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Agenda de trabalho

• Pesquisadores negociando com o mundo empresarial

• Desenhando um modelo de negócio para sua NIT

• Conhecendo o “mundo empresarial”

• Ampliando o modelo de negócio da sua NIT

• Técnicas de apresentação e negociação
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Pesquisadores negociando com o mundo empresarial 
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Business Model Generation
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Fonte: OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business model 
generation. Amsterdan: Modderman, 2009. 0. 18-19



Implementação dos Núcleos de Inovação Tecnológica

Business Model Canvas

Source: OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business model generation. Amsterdan: Modderman, 2009. p 18-19
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Business Model Canvas

Parcerias-
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Recursos-
chave

Relacionamento
com o
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Canais

Segmentos
de

clientes

Proposta
de

valor

Custos Receitas

Source: OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business model generation. Amsterdan: Modderman, 2009. p.44
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Empreendedores: Evolução da estrutura das empresas
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* Círculo menor representa o dono. Círculo maior representa o negócio 
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Fonte: CHURCHILL, Neil.; LEWIS, Virginia. The Five Stages of Small Business Growth. Harvard Business Review. Vol. 61, May-June. 1983. p30-50.
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Empreendedores de negócios sociais
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Agenda de trabalho

• Pesquisadores negociando com o mundo empresarial

• Desenhando um modelo de negócio para sua NIT

• Conhecendo o “mundo empresarial” (investidor)

• Ampliando o modelo de negócio da sua NIT

• Técnicas de apresentação e negociação
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Capital de risco: também não é fácil, mas existe!
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Capital de risco: Um pouco de história... 

(13 de Julho, 100 a.C. – 15 de Março, 44 a.C.) 
Marcus Licinius Crassus Julio Cesar
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1492
The experiences of these years led directly to the genesis of Columbus’s plan to 
reach the east by going west, what he called his “Enterprise of the Indies.” (To 
Europeans in Columbus’s day, all lands to the east of the Indus River in Asia were 
“the Indies.”) Pierre d'Ailly's World Map in his Ymago Mundi , 1410

Capital de risco: Um pouco de história... 
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A lógica do Venture Capital

tempo de vida da empresa

re
ce

ita
s,

 lu
cr

os
 d

a 
em

pr
es

a

aporte de 
capital

Crescimento  “normal”             
auto-sustentado

Crescimento acelerado e 
sustentado

Alteração da 
trajetória de 
crescimento 
sustentado da 
empresa

Adição de valor do Venture Capital
• Consultoria estratégica
• Consultoria financeira
• Experiência operacional/empresarial
• Conhecimentos do mercado
• Treinamento / Orientação
• Recrutamento de talentos
• Abertura de relacionamentos
• Expansão Internacional
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1945 : Publicação do livro “Small Business and Venture Capital: An Economic Program” por 
Rudolf Weissman
Junho de 1946: Fundação da American Research and Development (AR&D) por Ralph 
Flanders (presidente do Federal Reserve Bank of Boston), Georges Doriot (professor da 
Harvard Business School) , Frederic C. Blackhall (diretor do Federal Reserve Bank of
Boston e membro do conselho do MIT), Bradley Dewey (co-fundador da Dewey & Almy
Chemical Company e presidente da Sociedade Norte-americana de Química), Horace S. 
Ford (tesoureiro do MIT), Carl T. Compton (presidente do MIT), Edward R. Gilliland
(professor de engenharia química do MIT), Jerome C. Hunsaker (chefe do departamento de 
engenharia mecânica e aeronáutica do MIT), além de alguns advogados e investidores 
individuais.)
1934: Charterhouse Development, fundada em 1934 e Industrial and Commercial Finance
Corporation (3i), fundada em 1945, foram as pioneiras em prover Venture Capital de forma 
institucional. 
Fevereiro de 1946 quando foi fundado o fundo de Venture Capital J. H. Whitney & Co
1958 : Small Business Investment Company pelo presidente norte-americano Lyndon
Baines Johnson. 
1979 : Regulamentado o ERISA (Prudent Men) que autoriza fundos de pensão a investir em 
Venture Capital. 

Capital de risco: A história mais recente
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1973: Criação do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Empresa Nacional (ADTEN), 
administrado pela FINEP, iniciado em caráter experimental em 1973 e formalmente lançado em 1976. 
1974: A primeira entidade formal a ser organizada para capitalizar pequenas empresas no Brasil por 
intermédio de participações acionárias temporárias foi a IBRASA – Investimentos Brasileiros S.A., criado 
pelo então Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico – BNDE
1982 : Surge BNDESPar a partir da fusão da IBRASA, EMBRAMC e FIBASA. 
1975 : Fundado a Brasilpar, que só só começou a operar com Venture Capital em 1981.
1981: 1o. Seminário Internacional sobre Venture Capital
1981 : Fundada a Companhia Rio-Grandense de Participações (CRP)
1986: O Decreto Lei nº 2.287 de 23 de julho de 1986 criou as Sociedades de Capital de Risco – SCR. O 
Banco Central regulamentou a SCR por meio da Resolução 1.184 de 04 de setembro de 1986 
(Posteriormente alterada pela Resolução 1.346 de 23 de junho de 1987).
1994: CVM publicou a Instrução no. 209 que criava a modalidade de Fundo Mútuo de Investimento em 
empresas emergentes – FMIEE
1995: Regulamentação do Condomínio de Capitalização de Empresasa de Base Tecnológica (CONTEC) 
2000 - Maio : Lançamento do Projeto Inovar pela FINEP em parceira com BID/Fumin, Sebrae, Petros, 
ANPROTEC, Softex, CNPq e CNI/IEL
2000 – Julho – Fundada a Associação Brasileira de Capital de Risco (ABCR). Em 2005 altera seu nome 
para Associação Brasileira de Private Equity & Venture Capital (ABVCAP)
2001 – Resolução CVM 2829 – investimento de fundos de pensão em venture capital.
2004: Abertura de capital da GOL – Advent
2005 : Fundo de Empresas Inovadoras (209)

Venture Capital: A história mais recente no Brasil
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MaturidadeAdolescênciaInfânciaNascimento

1 a 12 meses 12 meses a 3 anos 3 a 5 anos 5 anos +Tempo Médio

Ciclo de Vida
da Empresa

Caracterís-
ticas da 
Empresa

• Idéias

• Empreendedores

• Seed Capital

• Plano de Negócios

• Formação da Empresa

• Atração de novos 
talentos

• Produtos

• Primeiros Clientes

• Break-even

• Receitas Crescentes

• Clientes Recorrentes

• Novos Produtos

• Marca Reconhecida

• Expansão para novas linhas 
de produto

• Expansão para novos 
mercados

Dívidas

Tipo de 
Investidor 

Ideal

Angel Investor

Venture Capital

Private Equity

Agências de fomento

Capital de risco por etapa do ciclo de vida das empresas

Seed Fund



Implementação dos Núcleos de Inovação Tecnológica

O que o anjo traz para o empreendedor:

Anjo 
Operacional

Anjo 
Guardião

Anjo 
Financeiro

Anjo 
Empreendedo

r

baixo
baixo

Alto

alto

Experiência empreendedora 
relevante

Conhecimento 
relevante do setor
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Por que os anjos investem?

Retorno Financeiro
Diversificação 

de risco
Sinergia de 

portfolio
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Ciclo de vida de um fundo

Estabelecimento do 
fundo

Definição das 
oportunidades de 

investimento

Levantamento 
de capital    para 

investimento               
(fund raising)

Geração de 
oportunides de 
negócios (deal 

flow)
Identificação de 

empresas 
emergentes com 
alto potencial de 

crescimento

Análise e 
avaliação                 

do negócio

Definição do 
valor do aporte   
e negociação 
da estrutura     

do 
investimento

Adição de valor ao negócio por meio 
de:

Desenvolvimento de estratégias;
Participação ativa no conselho de 

administração
Transmissão de conhecimento de 

negócios/mercado;
Busca de novos investidores;
Indicação de novos talentos 

profissionais;
Acesso a rede de contatos para 
desenvolvimento de negócios e 

parcerias estratégicas

Preparação e execução da 
estratégia de saída

Venda da participação
Abertura do capital em 

bolsa de valores
Fusão

Liquidação
Aliança

Ciclo de Vida de um Fundo

Duração típica de 10 anos
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Início da relação Empreendedor - Investidor

Envio do 
plano de 
negócios para 
avaliação

Seleção dos  
investidores mais 
adequados 

Preparo do 
plano de 
negócios

Fases principais do processo de investimento em Venture Capital - Empreendedor

Fases principais do processo de investimento em Venture Capital - Investidor

Negociação 
final e 
execução do 
investimento 

Due diligence 
do investidor   
na empresa

Negociação  
do Term Sheet

Negociação do 
valor do 
empresa 

Negociação 
final e 
execução do 
investimento 

Due diligence 
do investidor   
na empresa

Negociação  
do Term Sheet

Negociação do 
valor do 
empresa 

Análise
detalhada

Verificação 
preliminar de 
Interesse

Triagem 
dos planos 
de 
negócios 
recebidos 

Recebimento 
do plano de 

negócios
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• Pesquisadores negociando com o mundo empresarial

• Desenhando um modelo de negócio para sua NIT

• Conhecendo o “mundo empresarial”

• Ampliando o modelo de negócio da sua NIT

• Técnicas de apresentação e negociação
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Business Model Canvas

Parcerias-
chave

Atividades-
chave

Recursos-
chave

Relacionamento
com o

consumidor

Canais

Segmentos
de

clientes

Proposta
de

valor

Custos Receitas

Source: OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business model generation. Amsterdan: Modderman, 2009. p.44
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Etapas de trabalho do NIT e respectivas negociações

Atenção

Interesse

Desejo

Ação

Lealdade

Apóstolo

• Posicionamento / proposta de valor / marca
• Casos de sucesso (“estrelas”: exemplos, tecnologias, pessoas)
• Parcerias-chave, recursos-chave, processos-chave  
• Comunicação (site, redes sociais, press releases)

• Casos de sucesso
• Novas “descobertas”
• Chamada de parcerias
• Convites para empresas para discussão de editais/chamadas (FAPESP,  FINEP, CNPq, BNDES)

• Casamento de interesses: pesquisador e contratante
• Motivações claras para o fechamento da parceria
• Facilitação do NIT

• Precificação (H/H, Royalties, VPL
• Planejamento do projeto
• Contratos

• Acompanhamento do projeto – Customer Relationship Management (CRM)
• Cumprimento de prazos
• Flexibilidade para aditivos
• Resultados atingidos
• Parcerias de longo prazo
• Patrocínios
• Divulgação na mídia
• Contratação de pessoas

Negociações internas/institucionais Negociações com clientes
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Estudo de caso: Inova Unicamp
• A universidade não tem tradição em comercialização: contratação de 1 profissional do mercado.
• Produção acadêmica baseada na oferta ao invés da demanda:  priorização segundo o potencial de 

mercado (UNICAMP: screening de 300 patentes: priorização de 70).
• Divulgação: facilitar o acesso da empresa às tecnologias da universidade:  banco de patentes visível na 

web, mala direta, workshops, jornais, revistas. 
• A universidade faz publicações em revistas científicas:  acrescentar veículos da mídia acessíveis ao meio 

empresarial.
• Prospecção:

• Chamada em meio eletrônico (mala direta);
• Contato direto: time próprio, time terceirizado (custos menores), empresas parceiras, 

pesquisadores (*).
• Vinda espontânea da empresa.

• Atração do capital privado: Garantias ao investidor
• Qualidade dos relatórios descritivos de patentes.
• Eliminação de conflitos de titularidade.

• Formalização das relações com:
• agências de fomento.
• instituições executoras

• Licenciamento de patentes depositadas: relatórios de buscas de anterioridade.
• Recuperação dos investimentos: Exclusividade na exploração comercial.
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Estudo de caso: Inova Unicamp
• Contratos adequados às duas partes

• Cláusulas de sigilo: autorização das 2 partes para divulgação;
• Obrigações e prazos para produção;
• Parceria no desenvolvimento: financiamento pela empresa e remuneração ao pesquisador;
• Patentes derivadas: 100% UNICAMP ou co-titularidade com o parceiro;
• Repasse de despesas com patentes (originais, derivadas, nacionais e internacionais) para a 

empresa licenciada (taxas de depósito, manutenção, gastos com litígios);
• Rescisões:

• Pela empresa: caso se conclua pela inviabilidade da industrialização;
• Pela UNICAMP caso a empresa não inicie a produção no prazo estabelecido;

• Exclusividade ao parceiro investidor na exploração comercial (maioria dos casos).
• Estrutura: convênio, aditivo para desenvolvimento, contrato

• Negociação de prazos e valores
• Com 2 ou 3 empresas: escolha da melhor oportunidade;
• Desenvolvimento: materiais, viagens, consultorias técnicas externas e internas, contratação de 

serviços;
• Licenciamento: royalties (usual na UNICAMP);
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Estudo de caso: Inova Unicamp
• Valoração: qual é mercado, qual o market share da empresa, de quanto é o mínimo?

• É o mercado quem define (e não o custo);
• Custos e margens de lucro;
• Cuidado para não inviabilizar o negócio;
• Licenças exclusivas são mais caras;
• Nem sempre temos todos os dados na hora certa: arriscar.
• Contratos de 10 a 15 anos de duração.
• Royalties: 2% a 10%.

• Diferença do timing da universidade e empresa: parcerias internas.
• Política de PI: deve garantir (linhas principais)

• Partilha de titularidade;
• Condições para exclusividade;
• Intercâmbio de pesquisadores entre universidades;
• Intercâmbio de materiais (ex: materiais biológicos) para fins não comerciais (somente pesquisa);
• Incentivos ao pesquisador (1/3 dos royalties): disseminação da cultura de proteção e TT;
• Sigilo: atenção às cláusulas contratuais de pesquisas subsidiadas.
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Técnicas de 
Apresentações 

Eficazes 
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Qual é o principal motivo para o fracasso de um projeto no 
Brasil?

70%

71%

76%Falhas na 
comunicação

não cumprimento 
de prazos 

constantes 
mudanças de escopo. 

Fonte: Project Management Institute Brasil, Abril de 2010
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Qual é o principal motivo para o fracasso de um projeto no 
Brasil?

Fonte: Project Management Institute Brasil, Abril de 2010

Walther Krause, 
Diretor PMI Rio

“O problema de comunicação é antigo, mas está 
se tornando mais evidente. Não sabemos 

escrever bem, não falamos bem o que 
queremos, não nos relacionamos bem com todos 

os perfis existentes num ambiente de projeto. 
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Será que já não tem graça?
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Nosso mapa de trabalho

Fonte: DUARTE, Nancy. Slide:ology: The art and science of creating great presentations. Sebastopol, CA: O´Reilly, 2008, p. 11
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Evolução das técnicas de apresentação

15000 aC 1945 1950 1987 1997 2007 2010+

Pintura 
nas 

cavernas

(2000 imagens 
são encontradas 
nas cavernas de 
Lacaux, França)

Projetor

(Começa a ser 
utilizado pela 
política dos 

Estados Unidos, 
depois militares, 

educadores e 
negócios)

Slides de 
35 mm

(Imagens 
coloridas de alta 
qualidade para 

uma ampla 
audiência. Custo 

de US$ 300 a 
1.500/slides)

Power
Point

(Sai o ppt para 
Macintosh. 

Apresentação 
“profissional” 
ao alcance de 
qualquer um)

Retorno 
de Jobs à 

Apple
(Apresentações 
minimalistas)

Uma 
verdade 

inconveniente

(Al Gore ganha 
um oscar com 

uma 
apresentação)

Em 
qualquer 

lugar

(Nova safra de 
aplicações web 

para 
apresentações)
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Evolução das técnicas de apresentação
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Evolução das técnicas de apresentação

Brightness
Enhancement

Film

LCD
Film

LED Light Mixing

Light Control
FLG

X-ray
Scan Notched

Fiber
Large-Diameter

Optical Fiber

FILM

1945 1970 1980 1990 2000

Optical
Lighting

Film

Glare-free
Overhead
Projector

Lens

Lens
Film

Total
Internal

Reflection

Overhead
Projector Lens

Traffic
Signal

Linear
Solar

Concen-
trator

Day
lighting

Radial Solar
Concentrator

Multifocal
Interocular

Lens

Low-profile
Overhead
Projector

Microlense
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Optical 

Technology
Center 
Formed

Structured
Surface
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Shaped 
Particles
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Light
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Lighted
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Tube
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DG3

Stem Web
Tape

Control
TAC
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Adhesives MicroComply

Electical Connectors

Structured
Surface

Filter ISO
porous

Structured
Surface Sensor

Micro-channel
cooling

Fluid
Transport

Highflow
Filter

Programmed
Optics for Signs

Griplets
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REFLECTIVE
MATERIALS

ABRASIVES

ADHESIVES

MATERIALS

ELECTRONICS

Prism
Reflectivity
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Implementação dos Núcleos de Inovação Tecnológica

Evolução das técnicas de apresentação

15000 aC 1945 1950 1987 1997 2007 2010+

Pintura 
nas 

cavernas

(2000 imagens 
são encontradas 
nas cavernas de 
Lacaux, França)

Projetor

(Começa a ser 
utilizado pela 
política dos 

Estados Unidos, 
depois militares, 

educadores e 
negócios)

Slides de 
35 mm

(Imagens 
coloridas de alta 
qualidade para 

uma ampla 
audiência. Custo 

de US$ 300 a 
1.500/slides)

Power
Point

(Sai o ppt para 
Macintosh. 

Apresentação 
“profissional” 
ao alcance de 
qualquer um)

Retorno 
de Jobs à 

Apple
(Apresentações 
minimalistas)

Uma 
verdade 

inconveniente

(Al Gore ganha 
um oscar com 

uma 
apresentação)

Em 
qualquer 

lugar

(Nova safra de 
aplicações web 

para 
apresentações)
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E em 1987, a Microsoft compra o Powerpoint por US$ 14 mi
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Você samba de que lado, de que lado você samba?

http://video.google.com/videoplay?docid=7945084053124129040&hl=pt-BR&emb=1#
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Agenda
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Quem são os personagens da audiência?
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Qual é a principal tendência para a audiência das 
apresentações?

http://www.baumon.com.br/39516_flash/39516/index.html
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E como isto interfere no conteúdo?

Andragogia = aprendizado efetivo

• Necessidade de conhecimento prévio
•O quê, por quê, como

•Conceito da audiência
•Autônoma, auto-dirigida

•Relevância do conhecimento prévio da audiência
•Recursos, modelos mentais, carreira

•Prontidão para aprender
•Relacionamento com sua vida, 

desenvolvimento comportamental

•Orientação para o aprendizado
•Contextual, centrado em problemas

•Motivação para aprender
•Recompensa pessoal

Fonte: KNOWLES, Malcolm. The adult learner: the definitive classic in 
adult education and human. Elsevier: San Diego, 2005
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Duas abordagens do conteúdo

Mensagem 
Principal

Argumento 1 Argumento 2

Mensagem 
Principal

Situação Comentário Resolução

Argumento 2Argumento
1 

Agrupamento Indutivo      
(Grupo Lógico)

Agrupamento Dedutivo 
(Processamento Lógico)

Melhores resultados em casos de 
concordância prévia

Melhores resultados em casos de 
potencial conflito
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Agenda
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Técnicas de brainstorming: The back of the napkin

Desenhe seu negócio 
em um guardanapo...

Source: ROAM, Dan. The back of napkin. New York: Portfolio Hardcover, 2008. p. 
38
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Passos da Venda Persuasiva
• Resumo da Situação

• Expressar a Idéia

• Como Funciona

• Reforçar os Benefícios

• Fechamento

Estrutura da apresentação deve ser persuasiva.
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Agenda
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Como desafiar o padrão das apresentações

2h26
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Agenda
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Mas qual é a lógica do pensamento visual?
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Referências em pensamento visual
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Sua apresentação conta uma estória?

Ter plano de 
negócios aceito
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Sua apresentação conta uma estória?

Passar na 
entrevista 
pessoal
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Sua apresentação conta uma estória?

Chegar a um acordo sobre 
termos e condições do 

investimento
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Sua apresentação conta uma estória?

Ser aprovado pelo 
Comitê de 

Investimentos
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Sua apresentação conta uma estória?

Passar pelo Due 
Dilligence
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Um nova tendência para contar estória...

http://www.youtube.com/watch?v=NugRZGDbPFU
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Você tem uma boa estória para contar?

http://www.ted.com/talks/lang/eng/jill_bolte_taylor_s_powerful_stroke_of_insight.html
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Sua empresa em palavras...

O que era mesmo 
brand character?
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Texto Texto Texto Texto

Texto Texto

Texto

Text
o Texto

Texto Texto

Texto Texto

Texto

TextoTe
xt

o
Te

xt
o

Te
xt

o

Texto
Texto Texto

Texto

Texto

Texto

Texto

Texto

Texto

Suas palavras em figuras...
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Com que fonte eu vou?

•Respeite o padrão da sua empresa!

•Fontes tipográficas têm personalidade!
Georgia: formal, prático

Times New Roman: profissional, tradicional
Courier: simples, nerd

Arial: estável, conformista
Tahona: jovem, simples

Century Gothic: Alegre, elegante

•Alguns sites podem ser úteis
www.myfonts.com (pago)

www.1001freefonts.com (gratuito)
www.dafont.com (gratuito)

www.urbanfonts.com (gratuito)
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Como harmonizar cores?

•Respeite o padrão da sua empresa!

•Fuja dos padrões do powerpoint.

•Alguns sites podem ser úteis
www.colourlovers.com

www.pantone.com
www.colorstrology.com
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O fundo de tela não deve interferir na mensagem...

•Respeite o padrão da sua empresa!

•Fuja dos padrões do powerpoint.

•Na dúvida, não utilize!
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Mas o fundo de tela pode ser uma poderosa ferramenta de 
branding...
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Uma imagem vale mais do que mil palavras?

Sim!
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Uma imagem vale mais do que mil palavras?
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Partes de um slide...

Xxxx xxx x xxx xxx xxx  xxx xxx xxxxxx
Conclusão

ou 
Questionamento

da esquerda para a direita

de cim
a para baixo

Fonte:
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Agenda
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Há movimentos além do powerpoint

Note & Point
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Agenda
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Como é possível facilitar a interação com a platéia?

•Analise objetivo da apresentação, tempo disponível e perfil da platéia

•Identifique os 20% interessado, 60% talvez se interessem, 20% não interessados

•Aproveite o público das pontas (especialistas e leigos)

•Crie o personagem “apresentador”

•Sempre utilize abordagem andragógica para lidar com a platéia. 

•Escolha entre dedução e indução
Dedução: Geral para o específico/particular (útil para tomada de decisão)

Indução: Específico para o geral (útil para construção de consenso) 

•Treine para evitar vícios de:
Voz: Volume, dicção, entonação e ritmo

Fala: Né?, então, pigarro, gírias, pronúncia
Postura: parado/andando, mão no bolso, porte, olhar

•Tenha coringas na manga!
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Checklist
•Número excessivo de slides? 

Mínimo para transmitir a mensagem

•Mensagem organizada? 
Visualmente: frameworks, textos claros, figuras direcionadoras
Lógica: Princípio da pirâmide

•Tempo adicional para interação? 
Slide de transição

•Persuasivo? 
Técnica de venda persuasiva

•Domínio da oratória? 
Treino do personagem “apresentador”

•Preparado para objeções?
Antecipe as possíveis perguntas e prepare as respostas
Procure prever quem fará perguntas, quando e por quê


